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comparativo entre a realização ou não da capsulorrafia na
abordagem posterior, encontrou menor número de luxações no
primeiro grupo. A capsulorrafia posterior proporciona melhor
estabilidade das partes moles reduzindo assim o risco de uma
luxação.

Conclusão: a abordagem posterior do quadril para a cirurgia
de artroplastia total primária coxofemoral tem sido empregada
pelo GCQ-HCPA, permitindo boa exposição das estruturas
anatômicas, sendo uma boa opção de acesso cirúrgico.

PARASITOLOGIA

PARASITOSES INTESTINAIS EM PORTO ALEGRE. Santos,
R.C.V., Hoerlle, J.L., Aquino, A.R.C., De Carli, G.A.

Laboratório de Parasitologia Clínica. PUCRS.

Realizou-se um estudo para determinar a prevalência de
enteroparasitos nos pacientes ambulatoriais do Laboratório
Unilab, no Hospital Divina Providência de Porto Alegre, RS, entre
março e novembro de 2001. A técnica de Ritchie, juntamente
com exame direto a fresco e corado com solução de iodo de
Dobell e O'Connor, foram os procedimentos utilizados neste
inquérito. Num total de 1776 amostras, 549 (30,9%) estavam
infectadas por uma ou mais espécies de enteroparasitos. Em
359 indivíduos (20,2%) diagnosticou-se somente uma espécie
de parasito, enquanto que o poliparasitismo representou 10,7%,
num total de 190 casos. O maior percentual entre os helmintos
foi 5,51% (98) para Ascaris lumbricoides e, entre os protozoários,
Giardia lamblia, com 4,0% (71). As associações parasitárias mais
frequentes, em infecções por helmintos e protozoários, foram
Entamoeba coli + Endolimax nana com 1,2% (21), Ascaris
lumbricoides + Trichuris trichiura com 1,1% (20) e Ascaris
lumbricoides + Giardia lamblia com 1,1% (20).

PEDIATRIA

ANTIMICROBIANOS "NÃO APROVADOS PARA USO EM
CRIANÇAS" EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA

PEDIÁTRICA. Carvalho, C.G., Carvalho, P.R.A., Alievi, P.T.,
Martinbiancho, J., Trotta, E.A. UTI Pediátrica/Serviço de

Pediatria. HCPA/UFRGS.

Fundamentação:  o uso de ant imicrobianos,
principalmente de forma empírica, é muito amplo em unidade
de terapia intensiva pediátrica (UTIP), dadas as condições
críticas dos pacientes ali internados. Sabe-se que mais de
50% dos medicamentos prescritos em pediatria nos EUA,
incluindo-se antimicrobianos, não são aprovados para uso
em crianças, o que não deve ser muito diferente no nosso
meio.

Objetivos: avaliar a prevalência de uso de antimicrobianos
aprovados e não-aprovados para crianças, de acordo com o FDA,
em pacientes admitidos na UTIP e avaliar sua relação com o uso
empírico.

Casuística: estudo transversal, prospectivo, observacional,
baseado na prescrição dos pacientes durante seis semanas
consecutivas, utilizando um dia diferente em cada semana. Todos
os pacientes internados na UTIP, durante os dias do estudo,
exceto aqueles cuja prescrição já tivesse sido avaliada, foram
considerados. Avaliaram-se idade, sexo, peso, doença mórbida
prévia, motivo de admissão, antimicrobianos prescritos e se uso
empírico, específico ou profilático. Os medicamentos cuja eficácia
e segurança não foi estabelecida em pediatria ou na faixa etária
em que foi utilizada, segundo o FDA, foram classificados como
"não aprovados".

Resultados: a amostra consistiu em 45 pacientes, com 48
internações. Totalizou-se 93 usos de 27 antimicrobianos, sendo
que 4 pacientes não usaram antimicrobianos. Dentre as 44
internações que geraram usos, houve média de 2 fármacos por
paciente. A maior causa de admissão na UTIP nesse período
correspondeu a problemas em Sistema Respiratório (50%); 36%
dos 45 pacientes eram previamente hígidos.

Totalizou-se 74,2% de uso empírico, 17,2% específico e
8,6% profilático. Classificou-se como "não aprovado" 20%
dos usos, sendo que 79% eram empíricos. Não houve
diferença estatística entre uso empírico e outros usos nos
medicamentos "não aprovados". Os antimicrobianos "não
aprovados" encontrados na nossa amostra foram Ampicilina-
Sulbactam, Ciprofloxacina, Ganciclovir, Cefepime, Fluconazol
e Imipenem.

Conclusões: ainda que a terapia empírica seja uma prática
aceitável nas situações infecciosas de alto risco, a utilização
de ant imicrobianos empír icos "não aprovados" é
questionável.

ESTUDO RETROSPECTIVO DE 75 CASOS DE CÂNCER DE
LARINGE: FATORES DE MAIOR RELEVÂNCIA

EPIDEMIOLÓGICA. Campagnolo, A.C., Raupp, A.P., Müller,
O.B. Serviço de Otorrinolaringologia. HCPA.

O Câncer de laringe ocupa uma posição de destaque no que
se refere à prevalência das neoplasias de cabeça e pescoço
tratadas no HCPA.

DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR DE LACTENTES
SUBMETIDOS A CIRUGIA CARDÍACA: AVALIAÇÃO PRÉ-

OPERATÓRIA E PÓS-ALTA DA UTI. Rocha, T.S., Hickmann,
J.L., Barbosa, D.C., Reolon, M.K., Silva, D.C., Pires, V.C., Dill,
J.C., Molossi, S. UTI Pediátrica da Santa Casa de Misericórdia

de Porto Alegre. FAMED/UFRGS.



Revista HCPA 2002, 22 (Supl.)202

comparativo entre a realização ou não da capsulorrafia na
abordagem posterior, encontrou menor número de luxações no
primeiro grupo. A capsulorrafia posterior proporciona melhor
estabilidade das partes moles reduzindo assim o risco de uma
luxação.

Conclusão: a abordagem posterior do quadril para a cirurgia
de artroplastia total primária coxofemoral tem sido empregada
pelo GCQ-HCPA, permitindo boa exposição das estruturas
anatômicas, sendo uma boa opção de acesso cirúrgico.

PARASITOLOGIA

PARASITOSES INTESTINAIS EM PORTO ALEGRE. Santos,
R.C.V., Hoerlle, J.L., Aquino, A.R.C., De Carli, G.A.

Laboratório de Parasitologia Clínica. PUCRS.

Realizou-se um estudo para determinar a prevalência de
enteroparasitos nos pacientes ambulatoriais do Laboratório
Unilab, no Hospital Divina Providência de Porto Alegre, RS, entre
março e novembro de 2001. A técnica de Ritchie, juntamente
com exame direto a fresco e corado com solução de iodo de
Dobell e O'Connor, foram os procedimentos utilizados neste
inquérito. Num total de 1776 amostras, 549 (30,9%) estavam
infectadas por uma ou mais espécies de enteroparasitos. Em
359 indivíduos (20,2%) diagnosticou-se somente uma espécie
de parasito, enquanto que o poliparasitismo representou 10,7%,
num total de 190 casos. O maior percentual entre os helmintos
foi 5,51% (98) para Ascaris lumbricoides e, entre os protozoários,
Giardia lamblia, com 4,0% (71). As associações parasitárias mais
frequentes, em infecções por helmintos e protozoários, foram
Entamoeba coli + Endolimax nana com 1,2% (21), Ascaris
lumbricoides + Trichuris trichiura com 1,1% (20) e Ascaris
lumbricoides + Giardia lamblia com 1,1% (20).

PEDIATRIA

ANTIMICROBIANOS "NÃO APROVADOS PARA USO EM
CRIANÇAS" EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA

PEDIÁTRICA. Carvalho, C.G., Carvalho, P.R.A., Alievi, P.T.,
Martinbiancho, J., Trotta, E.A. UTI Pediátrica/Serviço de

Pediatria. HCPA/UFRGS.

Fundamentação:  o uso de ant imicrobianos,
principalmente de forma empírica, é muito amplo em unidade
de terapia intensiva pediátrica (UTIP), dadas as condições
críticas dos pacientes ali internados. Sabe-se que mais de
50% dos medicamentos prescritos em pediatria nos EUA,
incluindo-se antimicrobianos, não são aprovados para uso
em crianças, o que não deve ser muito diferente no nosso
meio.

Objetivos: avaliar a prevalência de uso de antimicrobianos
aprovados e não-aprovados para crianças, de acordo com o FDA,
em pacientes admitidos na UTIP e avaliar sua relação com o uso
empírico.

Casuística: estudo transversal, prospectivo, observacional,
baseado na prescrição dos pacientes durante seis semanas
consecutivas, utilizando um dia diferente em cada semana. Todos
os pacientes internados na UTIP, durante os dias do estudo,
exceto aqueles cuja prescrição já tivesse sido avaliada, foram
considerados. Avaliaram-se idade, sexo, peso, doença mórbida
prévia, motivo de admissão, antimicrobianos prescritos e se uso
empírico, específico ou profilático. Os medicamentos cuja eficácia
e segurança não foi estabelecida em pediatria ou na faixa etária
em que foi utilizada, segundo o FDA, foram classificados como
"não aprovados".

Resultados: a amostra consistiu em 45 pacientes, com 48
internações. Totalizou-se 93 usos de 27 antimicrobianos, sendo
que 4 pacientes não usaram antimicrobianos. Dentre as 44
internações que geraram usos, houve média de 2 fármacos por
paciente. A maior causa de admissão na UTIP nesse período
correspondeu a problemas em Sistema Respiratório (50%); 36%
dos 45 pacientes eram previamente hígidos.

Totalizou-se 74,2% de uso empírico, 17,2% específico e
8,6% profilático. Classificou-se como "não aprovado" 20%
dos usos, sendo que 79% eram empíricos. Não houve
diferença estatística entre uso empírico e outros usos nos
medicamentos "não aprovados". Os antimicrobianos "não
aprovados" encontrados na nossa amostra foram Ampicilina-
Sulbactam, Ciprofloxacina, Ganciclovir, Cefepime, Fluconazol
e Imipenem.

Conclusões: ainda que a terapia empírica seja uma prática
aceitável nas situações infecciosas de alto risco, a utilização
de ant imicrobianos empír icos "não aprovados" é
questionável.

ESTUDO RETROSPECTIVO DE 75 CASOS DE CÂNCER DE
LARINGE: FATORES DE MAIOR RELEVÂNCIA

EPIDEMIOLÓGICA. Campagnolo, A.C., Raupp, A.P., Müller,
O.B. Serviço de Otorrinolaringologia. HCPA.

O Câncer de laringe ocupa uma posição de destaque no que
se refere à prevalência das neoplasias de cabeça e pescoço
tratadas no HCPA.

DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR DE LACTENTES
SUBMETIDOS A CIRUGIA CARDÍACA: AVALIAÇÃO PRÉ-

OPERATÓRIA E PÓS-ALTA DA UTI. Rocha, T.S., Hickmann,
J.L., Barbosa, D.C., Reolon, M.K., Silva, D.C., Pires, V.C., Dill,
J.C., Molossi, S. UTI Pediátrica da Santa Casa de Misericórdia

de Porto Alegre. FAMED/UFRGS.


